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A aventura que deu certo: delegado aposentado José Diniz de Melo narra sua saga do interior da 
Paraíba até Brasília, onde se tornou delegado da PCDF

Como muitos sertanejos, o delegado
aposentado José Diniz de Melo, de 78 anos,
chegou à Brasília em um Pau de Arara,
transporte emblemático que marcou a história
da migração nordestina para estados de todo o
Brasil. Natural de Catolé do Rocha, na Paraíba, foi
o segundo filho de uma família de oito, cinco
mulheres e três homens. Aos 18 anos, para
escapar da rigidez paterna que tanto o
incomodava, deixou para trás família, amigos e a
terra natal, partindo em direção ao cerrado, a
grande aventura de sua vida.
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Nos primeiros dois anos, ele trabalhou na construção civil como muitos de seus
conterrâneos. Sozinho, em uma cidade recém-nascida, sofreu, no início, por causa da distância de suas
raízes. “Sentia muita saudade da minha mãe e do lugar onde morava. Às 18h, quando olhava para o
poente, o sol se pondo, as lágrimas desciam. Não tinha nem correio, as cartas eram transportadas em
um caminhão, não existia telefone, a comunicação era difícil”, relata.

Segundo ele, conhecer a mulher que se tornaria sua esposa foi uma salvação. “Ela era do Rio
Grande do Norte, perto de onde eu nasci. Chegou aqui com 12 anos e eu com 18, eu era mais velho
que ela seis anos. Namoramos pouco tempo e nos casamos, fomos casados por 54 anos e, apesar das
dificuldades, fomos muito felizes e tivemos três filhos. Ela faleceu no ano passado”, conta. O casamento
feliz e duradouro também foi marcado por um acontecimento trágico, o casal perdeu um filho, aos sete
anos de idade, vítima de um câncer.

A primeira oportunidade surgiu quando foi informado de um concurso para a guarda de
vigilância, em 1962, que ele fez e entrou. A partir de então, foi galgando espaços, estudando e
alcançado cargos cada vez maiores. “Em 1971, passei para agente auxiliar de polícia. Fiz um curso para
ser promovido, depois virei agente e, posteriormente, agente de polícia classe especial”, explica.

Em 1980, se formou em direito pelo UniCEUB e, em 1982, fez concurso para delegado.
“Comecei na 12ª DP, como delegado-cartorário, depois virei plantonista. Fui transferido para a 1ª DP, de
lá me mandaram para a DRF, depois fui ser o delegado substituto da DVC (Delegacia de Vigilância e
Captura). Mudei para a 19ª DP, trabalhando lá e chefiando o posto policial 27, que fica no P Sul. Lá
fiquei três anos, três meses e três dias, até me aposentar, em 1989. Também dei plantão na 15ª DP
porque faltava delegado e o coordenador pedia para a gente ajudar” resume.
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Em seus anos na PCDF, ele não esquece dois casos que considera marcantes: um estupro e
um homicídio. “Segundo juristas, o crime mais chocante que existe no mundo é o homicídio. Quando
você chega ao local e vê o cadáver, fica chocado. O mais odioso é o estupro. O ser humano, o policial,
não aceita de forma alguma que alguém estupre uma mulher, uma moça, uma criança, é uma coisa
inconcebível”, ressalta.

O crime de estupro aconteceu em 1988, quando o delegado trabalhava na 19ª DP. A vítima
era uma jovem de apenas 14 anos de idade, que veio do Ceará para trabalhar como babá na casa de
uma família, na Asa Sul. “Ela chegou no posto com a calcinha na mão e disse: ‘eu fui estuprada e quero
denunciar’. O rosto dela estava todo mordido, com marcas de dente do agressor. A delegacia inteira
começou a trabalhar, fechamos o cerco e, com dois dias, vendo que estava para ser agarrado, ele se
apresentou com o advogado. Quando foi preso, confessou outros cinco estupros. Pedimos prisão
preventiva e, como foi condenado por mais de um crime, pegou uns 13 anos”, recorda.

O outro caso, homicídio de uma mulher, aconteceu em 1973, quando ele ainda era agente
policial, na 14ª DP. “Um vigilante de banco saiu correndo atrás de uma mulher, com uma faca, quando
chegou perto, ela virou-se e ele enfiou a faca na boca do estômago dela e correu. Lá chegando, me
deparei com um quadro muito triste que me chocou. No outro dia, o autor se apresentou na delegacia.
Também pedimos a prisão preventiva e o juiz deu. Foram os dois casos que mais me marcaram pela
brutalidade” reflete.
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Uma investigação da qual ele se orgulha e
considera um feito importante foi a prisão de uma
quadrilha de assaltantes que estuprava mulheres, em
1973. “Os integrantes eram um motorista da Viplan, um
bombeiro, um outro que trabalhava no mercado do
irmão, um desocupado e uma mulher que monitorava
tudo. No total, eles fizeram 78 assaltos, a maioria
seguido de estupro. Eram três ou quatro assaltos de uma
vez, saíam de um lugar e iam direto para o próximo alvo.
Fomos trabalhando e conseguimos prender a quadrilha
depois de 15 a 20 dias de investigação”, relembra.

Fazendo um balanço de sua trajetória
profissional e pessoal, o delegado Diniz, como é
conhecido pelos colegas, destaca a importância de ter
estudado e se preparado para as oportunidades que
foram surgindo ao longo de sua vida. “Cheguei aqui
semianalfabeto, ter me formado e virado uma
autoridade foi resultado de uma grande aventura que
deu certo”, se orgulha.
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Eleições da Adepol

Notas e Destaques da semana
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Confira a lista de aptos a votar:

Associados aptos a votarem no dia 13/11/2019

https://drive.google.com/file/d/1a_CQsfvQl3kysg8y_fwS7nBXxNcJ51o_/view
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